
Visão Geral
Como parte fundamental da vida das pessoas, a cultura deve

ser integrada nas políticas e na programação do desenvolvimento.
O Relatório sobre a Situação da População Mundial 2008 do
UNFPA, Fundo de População das Nações Unidas, mostra como
esse processo funciona na prática.

Este ano comemoramos o 60º aniversário da Declaração
Universal dos Direitos Humanos. O
ponto de partida do relatório é que os
direitos humanos refletem valores uni-
versais. Clama pela utilização de aborda-
gens ao desenvolvimento sensíveis às
diferenças culturais, pois elas são essen-
ciais para os direitos humanos em geral
e para os direitos das mulheres.

As abordagens sensíveis às diferenças
culturais requerem fluência cultural –
familiaridade com a forma como as cul-
turas funcionam e com a maneira de
trabalhar com elas. O relatório sugere
que parcerias – por exemplo, entre o
UNFPA e Organizações Não
Governamentais (ONGs) locais –
podem criar estratégias eficazes para pro-
mover os direitos humanos, como o empoderamento das mulhe-
res e a igualdade de gênero, e acabar com abusos aos direitos
humanos, como a mutilação ou excisão genital feminina.

A cultura influencia como as pessoas regem suas vidas, diz
o relatório. As culturas afetam como as pessoas agem e pen-
sam; mas não fazem com que todos pensem ou ajam da
mesma forma. Culturas influenciam e são influenciadas por
circunstâncias externas, e mudam em resposta a elas. As pes-
soas estão continuamente redimensionando-as, embora
alguns aspectos da cultura continuem a influenciar escolhas e
estilos de vida por um longo tempo.

É arriscado fazer generalizações sobre as culturas, diz o
relatório. E é particularmente perigoso julgar uma cultura
pelas normas e valores de outra. Mesmo em se tratando da
mesma cultura, há divergências sobre esses dois aspectos – de

fato, a mudança ocorre quando as pessoas resistem às pres-
sões culturais. O movimento pela igualdade de gênero é um
bom exemplo disso.

O desenvolvimento cultural é um direito assim como o
desenvolvimento econômico ou social, diz o relatório.
Abordagens sensíveis às diferenças culturais buscam soluções
criativas concebidas no âmbito das próprias culturas e

trabalham com elas. Esse tipo de
abordagem é essencial para entender as
relações de poder nas esferas legal,
política, econômica e social, e o que elas
significam para o desenvolvimento.

O relatório adverte que a sensibilidade
cultural e o engajamento não significam
aceitação de práticas tradicionais
prejudiciais ou um passe livre para abusos

Valores e práticas que infringem os direitos
humanos podem ser constatados em todas
as culturas. A prática de se abraçar as
realidades culturais pode revelar as formas
mais eficazes de desafiar práticas culturais
danosas e fortalecer as positivas.

Direitos Humanos
Além da Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948),

os Estados- membros das Nações Unidas adotaram um vasto
leque de instrumentos de direitos humanos, assim como
documentos de consenso como o Programa de Ação da
Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento
(1994) e a Plataforma de Ação da Quarta Conferência Mundial
sobre a Mulher (1995).

O Relatório sobre a Situação da População Mundial 2008
diz que a discussão sobre se os direitos humanos são
verdadeiramente universais desconsiderou as inter-relações
críticas entre direitos humanos e culturas. Os direitos
humanos protegem tanto os grupos como os indivíduos. Por
exemplo, entre as proteções dos direitos coletivos estão o
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são, a discriminação e a hostilidade com relação aos migrantes;
os países de origem enfrentam a perda de trabalhadores talento-
sos e qualificados, assim como de membros de comunidades e
famílias. O tráfico, o lado obscuro e negativo da migração, pre-
judica tanto as comunidades como as pessoas envolvidas.

A migração interna produz muitos riscos e oportunidades,
embora o relatório observe que há mais riscos e menos
oportunidades para os mais pobres. Os serviços urbanos são
de melhor qualidade, mas os pobres não têm condições
econômicas para acessá-los. Muitos migrantes, por exemplo,
retornam para casa para ter seus filhos, apesar de a
assistência médica ser aparentemente de menor qualidade.

O Relatório sobre a Situação da População Mundial 2008
conclui que o impacto cumulativo da mudança econômica e
social está forçando as culturas a se modificarem, mas uma
adaptação bem-sucedida depende de se compreender o que
está ocorrendo e de se responder a isso.

Gênero e Saúde Reprodutiva
em Situações de Conflito

A percepção de que as mulheres são as “guardiãs da
cultura” freqüentemente faz delas um alvo durante a guerra.
O estupro é uma forma de violência dirigida não apenas
contra a mulher, mas contra toda a sua cultura. A vítima sofre
duplamente, diz o relatório: as comunidades podem
considerá-la maculada ou desprovida de valor e ela pode ser
submetida, como resultado disso, a mais atos de violência.

A militarização de uma cultura torna a violência mais
provável e mais aceitável, contrapondo-se ao empoderamento e
à igualdade das mulheres. Ao mesmo tempo, elas passam a arcar
com responsabilidades e ônus adicionais, como desempenhar o
papel de chefes de família na ausência dos homens. Pode haver
ressentimento e atos de violência por parte dos homens que
sentirem ter falhado com o dever de proteger suas famílias.

A Resolução nº 1.325/2000 do Conselho de Segurança acei-
ta que os direitos humanos das mulheres são uma questão de
segurança internacional. Apesar das preocupações quanto ao que
esteja faltando na resolução do Conselho, o documento reco-
nhece importantes lacunas nas políticas e clama por mudanças.

Este relatório enfatiza que a assistência humanitária e ao
desenvolvimento deve ter sensibilidade para o stress produzi-
do pelo conflito armado. As abordagens sensíveis às diferen-

ças culturais têm o objetivo de proteger qualquer progresso
que as mulheres tenham feito em direção à igualdade de gêne-
ro, incluindo direitos e saúde reprodutiva. Podem também res-
guardar as mulheres da violência e ajudar os homens a evitá-la.

A descrição das mulheres como sendo vítimas e dos homens
como agressores ignora as diversas responsabilidades que as
mulheres têm em tempos de guerra como chefes de família,
provedoras de sustento e cuidados, e combatentes. As políticas e
as abordagens devem reconhecer a capacidade de recuperação e a
engenhosidade das pessoas, além das mudanças ocorridas em
decorrência do conflito, diz o relatório. Não fazer isso pode
excluir as mulheres e as minorias, inclusive as pessoas portadoras
de necessidades especiais, do estabelecimento de prioridades e
estratégias de desenvolvimento pós-conflito.

Também é necessário utilizar abordagens sensíveis às
diferenças culturais para lidar com pessoas que enfrentam
traumas, para atender às necessidades de assistência em saúde
reprodutiva e sexual dos refugiados, para construir parcerias
com organizações locais e ajudar as pessoas a manterem ou
recuperarem seu senso de identidade cultural em meio à
devastação causada pela guerra.

Conclusões
• Os agentes do desenvolvimento internacional ignoram ou

marginalizam a cultura por sua conta e risco. A promoção dos
direitos humanos requer uma apreciação da complexidade,
fluidez e centralidade da cultura, identificando e
estabelecendo parcerias com agentes locais de mudança.

• Abordagens baseadas no conhecimento cultural dão
viabilidade à formulação de políticas – e permitem a
“política cultural” requerida para os direitos humanos.

• A fluência cultural determina como os sistemas de
significados, a oposição econômica e política, ou as
políticas de apoio evoluem – e podem ser desenvolvidos.

• Para desenvolver fluência cultural, o UNFPA propõe uma
“lente cultural” como ferramenta de programação.

• As abordagens sensíveis às diferenças culturais investigam de
que maneira variáveis como status econômico, política, lei,
classe, idade, gênero, religião e etnia se cruzam e conduzem a
compreensões e manifestações divergentes de poder.

• Abordagens sensíveis às diferenças culturais demandam
marcos operacionais e analíticos diferentes e requerem
introspecção da comunidade do desenvolvimento.
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Para mais informações:
Fundo de População das Nações Unidas
Divisão de Informação e Relações Externas
220 East 42nd Street, New York, NY 10017
Tel: + 1 212 297 5020; Fax: + 1 212 557 6416
E-mail: gharzeddine@unfpa.org

A íntegra deste relatório e seu resumo em árabe, inglês, francês, russo e
espanhol podem ser encontrados no website do UNFPA, www.unfpa.org,
junto com subsídios adicionais para a imprensa.
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aos direitos humanos – longe disso.


